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APRESENTAÇÃO

O primeiro volume da obra Educação: Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, publicado pela Editora Artemis, é inspirado na inclusão, perspetivada sob 

diferentes prismas, simultaneamente complementares, desde pontos de vista macro 

(e.g. “políticas públicas”), meso (e.g. “escola”) e micro (e.g. “aula”), porém com enfoque 

no ensino superior. De facto, nos textos que compõem os quinze capítulos deste livro, é 

possível encontrar o fio condutor do “Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4: Garantir 

o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos”1. 

Em particular, e retomando o enfoque assinalado, na maioria dos estudos aqui 

apresentados, podemos ler contributos para “assegurar a igualdade de acesso de todos 

os homens e mulheres a educação técnica, profissional e superior de qualidade, [...], 

incluindo à universidade”1. Paralelamente, através deles podemos percorrer Saberes 

em Movimento para “eliminar as disparidades de género na educação e garantir a 

igualdade de acesso a todos os níveis de educação e formação profissional para os 

mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e crianças em 

situação de vulnerabilidade”1. Por último, na trilha sugerida, podemos descobrir Saberes 

que Movimentam para “[c]onstruir e melhorar as infraestruturas escolares apropriadas 

[...] que proporcionem ambientes de aprendizagem seguros e não violentos, inclusivos e 

eficazes para todos”1.

Sintetizando, a Educação compreende a ação, nela nos envolvendo; que 

possamos, pois, implicar-nos com e nesses Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, nomeadamente rumo à inclusão.

Teresa Cardoso

----
1 Disponível em: https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-
ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade Acesso em: 15 ago. 2022.

https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade
https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade
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RESUMO: Com o intuito de melhorar a 
qualidade do ensino no Instituto Superior de 
Engenharia do Porto – Politécnico do Porto 
(ISEP/P.Porto), nas Unidades Curriculares 

de Matemática, foi desenvolvido um teste 
diagnóstico baseado numa abordagem 
concetual, a fim de compreender e identificar 
fragilidades no conhecimento e competências 
matemáticas dos novos alunos do 1.º ano no 
ano letivo de 2021/22. Para tal, realizou-se uma 
análise quantitativa e qualitativa, com base nos 
temas abordados no teste diagnóstico, a fim 
de identificar os assuntos críticos. Em termos 
de resultados, constatou-se que os temas 
mais críticos foram Modelização e Estatística. 
Não sendo críticos, também devem merecer 
atenção os temas Equações do 2.º grau, 
Limites e Derivadas, e Inequações.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Engenharia.  
Matemática. Teste Diagnóstico. Avaliação de 
conhecimento.

ASSESSMENT OF FUNDAMENTAL 

MATHEMATICAL DIFFICULTIES IN NEW 

ENGINEERING STUDENTS: CASE STUDY 

AT ISEP IN THE ACADEMIC YEAR 2021/22

ABSTRACT: To improve the quality of 
teaching at the Porto Higher Engineering 
Institute - Polytechnic of Porto (ISEP/P.
Porto), in the Mathematics Curricular Units, 
a diagnostic test based on a conceptual 
approach was developed to understand 
and identify deficiencies in the knowledge 
and mathematical competences of the 
new students of the 1st year in the 2021/22 
academic year. To this end, a quantitative and 
qualitative analysis was carried out, based on 
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the topics covered in the diagnostic test, to identify the critical issues. In terms of results, 
it was found that the most critical themes were Modeling and Statistics. Although not 
being critical, the topics 2nd degree Equations, Limits and Derivatives, and Inequations 
should also deserve attention.
KEYWORDS: Education. Engineering. Mathematics. Diagnostic Testing. Knowledge 
Assessment.

1 CONTEXTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL

A melhoria contínua da qualidade da formação do ISEP, leva-nos em primeiro 

lugar a observar atentamente o perfil de conhecimentos dos novos estudantes. Uma boa 

integração na vida académica pressupõe também a satisfação das suas expectativas em 

termos de conteúdos programáticos e resultados obtidos.

Sendo a matemática e seus conteúdos matéria transversal a todas as licenciaturas 

de Engenharia, e tendo-se notado dificuldades em várias Unidades Curriculares (UCs), 

por vezes devido a fragilidades no domínio dos conceitos fundamentais em matemática, 

julgou-se pertinente realizar um teste diagnóstico aos novos estudantes, no sentido de 

melhor compreender as dificuldades dos mesmos e, dessa forma, melhor orientar a 

abordagem das UCs de Matemática.

O presente estudo começa por abordar a metodologia, onde se descreve a 

conceção, distribuição e estrutura do teste diagnóstico. De seguida, procede-se à análise 

detalhada dos resultados obtidos por questão tema. Realiza-se um estudo comparativo 

onde se investiga a relação entre a média de entrada nas diversas licenciaturas e 

a classificação obtida no teste diagnóstico. Este trabalho termina com um estudo 

comparativo entre os resultados obtidos no teste diagnóstico e a média de entrada nas 

licenciaturas. Por último, e com base nos resultados obtidos na seção 3, apresentam-se 

as conclusões e algumas recomendações.

1.1 ENQUADRAMENTO TEÓRICO

A utilização de testes diagnóstico para averiguar os conhecimentos dos alunos à 

entrada do Ensino Superior, tem sido feita por algumas Universidades, nomeadamente na 

Bélgica e França, com o objetivo de dar a conhecer ao futuro estudante um diagnóstico dos 

seus conhecimentos, das suas capacidades e das suas competências. É importante que 

os novos estudantes tenham consciência dos seus pontos fortes e fracos, incentivando-

os a serem proactivos na sua aprendizagem. 

Vieillevoye S., Wathelet V. e Romainville M. (2012), referem que a avaliação dos 

pré-requisitos não sanciona, auxilia a estabelecer um diagnóstico e inscreve-se num 
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caminho preventivo. O estudante autodiagnosticado, fraco em determinados pré-

requisitos, pode tentar colmatá-los sozinho, através do seu trabalho pessoal, ou então 

com a ajuda dos professores desde as primeiras aulas, ou ainda juntando-se com outros 

estudantes, identificados com os mesmos problemas, em grupos de tutoria ad hoc. O 

contexto não é unicamente o conhecimento do estudante à chegada ao ensino superior, 

mas também uma questão de aprendizagem de autonomia e, em particular, de saber 

aprender (Boud & Molloy, 2013).

Relativamente às modalidades para colocar em prática estes testes diagnóstico, 

as alternativas variam. Por exemplo, em França, a Unisciel (Universidade de ciências de 

ensino à distância: http://www.unisciel.fr/2015/07/09/les-tests-initiaux-de-prerequis-a-

luniversite-du-diagnostic-a-la-remediation/) adotou uma prova externa, comum por domínio 

disciplinar de estudos. Outros estabelecimentos de ensino defendem testes ajustados 

pelos próprios docentes em cada curso, como foi o caso da Universidade Joseph Fourier 

de Grenoble em 2008 (https://www.unipage.net/en/430/joseph_fourier_university).

2 RELATO DA PRÁTICA PROFISSIONAL

Neste estudo analisam-se os conhecimentos matemáticos de base dos 

estudantes que ingressam nas licenciaturas do ISEP, nomeadamente: Licenciatura de 

Engenharia Informática: LEI, Licenciatura de Engenharia de Sistemas: LES; Licenciatura 

de Engenharia Eletrotécnica- Sistemas Elétricos de Energia: LEESEE; Licenciatura 

de Engenharia Química: LEQ; Licenciatura de Engenharia Civil: LEC; Licenciatura de 

Engenharia Geotécnica e Geoambiente: LEGG; Licenciatura em Engenharia Eletrotécnica 

e de Computadores: LEEC; Licenciatura em Engenharia Mecânica: LEM; Licenciatura 

em Biorrecursos: LBIO; Licenciatura em Engenharia Mecânica Automóvel: LEMAUT; 

Licenciatura em Engenharia de Gestão Industrial: LEGI; Licenciatura em Engenharia 

Biomédica: LEBIOM e Licenciatura em Engenharia de Telecomunicações e Informática.

Para tal, foi concebido um teste diagnóstico de escolha múltipla, distribuído aos 

novos alunos matriculados pela primeira vez no 1º ano de todas as licenciaturas do ISEP, 

perfazendo um total de 992 alunos.

O teste diagnóstico centrou-se na avaliação de conceitos genéricos referentes aos 

conteúdos programáticos de matemática no ensino secundário, entendidos essenciais 

para as Unidades Curriculares das licenciaturas de Engenharia. Este foi elaborado sob 

forma de questionário, com 20 questões de escolha múltipla. O teste teve a duração e 50 

minutos e foi realizado em outubro de 2021, durante as aulas Teórico-Práticas das UCs 

de Matemática, contemplando os seguintes temas: Operações algébricas elementares; 

https://www.unipage.net/en/430/joseph_fourier_university
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Conceitos fundamentais de funções; Equações do 2º grau; Inequações; Trigonometria; 

Modelização matemática simples; Limites e derivadas e estatística: Conceitos de 

estatística descritiva e teoria das probabilidades.

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PARTICIPAÇÃO NO TESTE DIAGNÓSTICO

O número total de alunos inscritos no primeiro ano, pela primeira vez foi de 992. 

Destes, 817 realizaram o teste diagnóstico o que perfez uma percentagem de participação 

de 82,4%. O número de estudantes que responderam ao teste e respetiva percentagem 

em relação aos alunos inscritos no 1º ano de cada curso de licenciatura encontram-se na 

Tabela 1.

Tabela 1. Respostas por Licenciatura.

Licenciatura LBIO LEBIOM LEC LEEC LEESEE LEGG LEGI LEI LEM LEMAUT LEQ LES LETI

Universo 38 49 82 168 47 9 48 214 130 42 59 48 58

Nº de 
respostas

31 45 71 157 47 7 48 188 112 42 56 48 58

Percent. de 
respostas

81,6 91,8 86,6 93,5 100 77,7 100 87,9 86,1 100 94,9 100 100

De acordo com os resultados da Tabela 1, verifica-se que a percentagem de alunos 

que responderam ao teste diagnóstico relativamente aos alunos inscritos no primeiro ano 

pela primeira vez foi elevada. 

Verificou-se uma participação superior a 81,6% em todos os cursos de licenciatura. 

Naquelas com maior número de alunos inscritos, como é o caso da LEI, LEEC e LEM que 

têm mais de 100 alunos, verificamos uma participação superior a 86,1%. Estes factos 

conferem significância ao estudo subsequente.

Observou-se uma percentagem média de não respostas (inválidas ou em branco) 

igual a 0,65%. Tal indica que os alunos participaram conscientemente no teste.

3 DISCUSSÃO E AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL

A Figura 1 expressa a relação entre as percentagens de respostas corretas por 

tema em relação à percentagem média de respostas corretas global. Como se pode 

observar, os conceitos F - Modelização e H – Estatística encontram-se significativamente 

abaixo da média sendo F e H os temas mais críticos. Os temas C – Equações do 2º grau, 

G - Limites e derivadas e D – Inequações encontram-se também abaixo da média.
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Figura 1- Percentagem de respostas corretas por tema em relação à percentagem média global.

Na Figura 2 apresenta-se a relação entre a classificação média de entrada do 

último colocado em cada uma das licenciaturas e a respetiva classificação média obtida 

no teste diagnóstico.

Figura 2 - Relação entre a média de entrada e a média obtida no teste diagnóstico.

Como se pode observar, o coeficiente de determinação é igual a 0,6437, ao qual 

corresponde uma razão de correlação de cerca de 0,802. Tal indicia uma correlação linear 

positiva forte entre a média do último colocado e o resultado obtido no teste diagnóstico. 

Com base na taxa de participação elevada de alunos (82,4%) na realização 

do teste diagnóstico, consideramos que os resultados obtidos são representativos do 

universo de 992 estudantes inscritos pela primeira vez no 1º ano das várias licenciaturas. 
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Verificou-se ainda uma baixa percentagem média de não respostas; esta, sendo 

aproximadamente 0,65% revela que praticamente todos os alunos responderam a todas 

as questões do teste.

A análise da percentagem de respostas corretas em cada tema permitiu identificar 

os conceitos onde os alunos apresentaram maiores dificuldades. Com efeito, de acordo 

com os resultados expressos na Figura 1, os temas mais críticos foram a Estatística e 

Modelização. Esta situação poderá estar relacionada com o facto de estes conceitos não 

serem muito trabalhados no ensino secundário. Um outro grupo de conceitos que merece 

atenção é o que diz respeito a limites e derivadas. Nos conceitos gerais de funções, 

trigonometria e operações não foram detetadas grandes deficiências.

Deste modo a contribuição deste estudo centra-se principalmente na identificação 

de áreas críticas onde o conhecimento dos conceitos de base se revelou mais fraco. 

Tendo em mente os resultados obtidos neste estudo, é recomendável a revisão dos 

seguintes temas: 

• Estatística

• Modelização

nas UCs de Matemática das licenciaturas onde tais conhecimentos sejam entendidos 

como fundamentais.

Devem também receber atenção os seguintes temas:

• Equações do 2º grau

• Limites e derivadas

• Inequações

A elaboração de um teste diagnóstico de avaliação de conhecimentos dos 

conceitos fundamentais de matemática, é um processo que deverá ser alvo de constante 

evolução e adaptação aos conteúdos ministrados em cada licenciatura. 

Os resultados positivos obtidos em questões relativas ao conhecimento de 

determinados conceitos de análise matemática, e a discrepância evidenciada pelos 

resultados obtidos pelos alunos nas respetivas UCs da área da Matemática, levam-nos a 

admitir que existam outros fatores para o insucesso nessas UCs. Neste sentido, poderá 

ser útil averiguar a proficiência dos estudantes na resolução de questões que apliquem 

esses conceitos. Outro fator a considerar poderá ser o efeito das metodologias utilizadas 

e respetivo impacto nos alunos.

Uma das preocupações das instituições de Ensino Superior é o abandono 

escolar. Neste sentido o estudo da desistência de alguns alunos avaliados nesta análise, 

poderá ser futuramente correlacionado com os resultados obtidos no teste diagnóstico, 
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no sentido de investigar em que medida a falta de bases estará associada ao fenómeno 

do abandono. 
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